
 
 

 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: BIOÉTICA   E ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA   

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 

Ética, moral e bioética na oncologia. O paciente oncológico e os seus direitos na 

condição doente. O norteamento legal do profissional enfermeiro oncológico (direitos e 

deveres). As diversas situações que exigirão criticidade, reflexão e por vezes tomada 

de decisão na oncologia. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

UNIDADE I  

• Interpretar e facilitar as questões éticas / bioéticas que surgirão na vida 

profissional.  

• Aplicar através do conceito da Bioética reflexão as diversas situações da 

vida profissional em que surgem os conflitos éticos.  

• Posicionar-se e dar subsídios de maneira ética a um dilema ou conflitos. 

• Identificar se a sua conduta profissional está fundamentada em princípios 

éticos ou se está agindo da maneira mais adequada.  

 

UNIDADE II   

• Demonstrar o desfio da bioética na assistência de enfermagem 

oncológica em pacientes sob cuidados paliativos. 

• Explicar alguns tratamentos e expectativas sobre cura dos pacientes 

oncológicos na unidade paliativa sob o enfoque da bioética. 

• Refletir sobre o papel da bioética na assistência oncológica ao alívio da dor 

ou dor oncológica. 

• Identificar o porquê da não ressuscitação no ponto de vista da enfermagem 

em uma unidade de cuidados paliativos.  



 
 

 

UNIDADE III   

• Interpretar a Assistência de Enfermagem a Paciente Gestante. 

• Enfatizar a Atuação dos Cuidados do Enfermeiro Oncológico na Unidade 

Pediátrica Sob o Olhar da bioética. 

• Demonstrar os Direitos as Próteses e Órteses para Pacientes Infantis com 

Câncer. 

• Identificar o Aborto Oncológico e Seus Aspectos Legais dentro dos Princípios 

da Bioética. 

 

UNIDADE IV  

• Interpretar, com Ênfase na Bioética, o Diagnóstico de Câncer de Mama 

e Colo do Útero. 

• Apontar a Oncofertilização com Bases a Reflexão Bioética. 

• Identificar a Ética e Bioética nas Pesquisas clínicas em Oncologia.   

• Explicar os Avanços Tecnológicos na Oncologia: Cirurgia Robótica e 

Bioética. 

  

 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 

UNIDADE I  

ÉTICA E BIOÉTICA NA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA 

FUNDAMENTAÇÃO E PRINCÍPIOS DA BIOÉTICA 

AVANÇOS DA BIOÉTICA 

BIOÉTICA NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

UNIDADE II  

DESAFIOS DA BIOÉTICA EM CUIDADOS PALIATIVOS 

BIOÉTICA E O TRATAMENTO DOS PACIENTES ONCOLÓGICOS 

BIOÉTICA: DA ASSISTÊNCIA ONCOLÓGICA AO ALÍVIO DA DOR 

MOTIVOS DA NÃO RESSUSCITAÇÃO NA ENFERMAGEM ONCOLÓGICA 

UNIDADE III   

ASSISTÊNCIA À PACIENTE GESTANTE COM CÂNCER 

ENFERMAGEM ONCOLÓGICA PEDIÁTRICA SOB O OLHAR DA BIOÉTICA 

PRÓTESES E ÓRTESES PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM CÂNCER 

ABORTO ONCOLÓGICO E ASPECTOS LEGAIS DA BIOÉTICA 

UNIDADE IV  

BIOÉTICA E O DIAGNÓSTICO DE CÂNCER DE MAMA E COLO DO ÚTERO 

ONCOFERTILIZAÇÃO COM BASE NA BIOÉTICA 



 
 

ÉTICA E BIOÉTICA NAS PESQUISAS CLÍNICAS EM ONCOLOGIA 

AVANÇOS TECNOLÓGICOS NA ONCOLOGIA: CIRURGIA ROBÓTICA E BIOÉTICA 
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